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terra,	 ou	 surpreender-se	 com	 rupturas	 da	 ordem,	 como	 bem	 alude	 o	
escritor	 argentino	 Julio	 Cortázar	 (1914-84).	 Este,	 descontente	 com	 o	 rumo	
político	 em	 seu	 país,	 já	 em	 1951,	 partiu	 para	 Paris	 com	 bolsa	 de	 estudos	 e	
nunca	 mais	 retornou.	 Em	 inúmeros	 depoimentos	 relembrou	 a	 infância	




aos	membros	 do	Grupo	Museu/Patrimônio	 [GMP],	 ao	 Conselho	 Editorial/CE,	





http://www.museupatr imonio . fau.usp.br 	
Universidade	de	São	Paulo,	FAU/USP.	Por	certo	contribuirá	para	se	renovar	a	
esperança	de	aprimoramento	e	 se	encorajar	 leitores	para	 circular	por	outros	
caminhos,	 para	 além	 do	 círculo	 diário	 com	 que	 convivemos.	 Deseja-se	
modificar	a	sensação	de	exílio,	diáspora,	ausência	de	perspectivas	e	penumbra	
que	paira	no	ar	e	alçar	à	surpresa,	em	várias	latitudes.		
Neste	 século	 XXI	 incidem	 impactos,	 quando	 imaginávamos	 não	 mais	 ser	
espantados	 por	 diversos	 impasses,	 situações,	 instantes	 e	 circunstâncias	
bizarras.	 Consecutivamente,	 germinam-se	 novos	 choques,	 diante	 de	 flagelo,	







por	um	estreito	 segmento,	por	 considerar	essas	ações	obstáculos	a	 câmbios.	
Ressalte-se	também	que,	ao	ser	projetada,	surgiu	de	sonho	coletivo	viabilizado	
pelo	 Grupo	 Museu	 Patrimônio,	 com	 troca	 de	 atuações	 e	 tarefas	 entre	 os	
membros.	Alargado	em	seu	anseio,	cada	vez	mais	envolve	novas	narrativas	e	
campos,	 em	 esforço	 conjugado	 para	 tentar	 desbordar	 fronteiras,	 ampliar	
questões	e	interlocutores	em	áreas	e	modalidades	abalizadas.		
Desde	o	número	inicial	há	uma	interdisciplinariedade	de	enfoques,	demandas	
e	 aceitação	 da	 diferença,	 como	 algo	 desejável.	 Enfim,	 sempre	 procuramos	
romper	com	as	certezas	e	expor-nos	à	crítica,	extrovertendo	pesquisas,	a	que	
todos	 nós	 nos	 dedicamos,	 reunidas	 aqui	 no	 chamado	 “Dossiê	 GMP”.	 O	 foco	
são	 problematizações	 contemporâneas,	 como	 convite	 a	 debater	 ângulos	







http://www.museupatr imonio . fau.usp.br 	
intenso	exílio	ante	o	entorno	e	o	sentido	humano.	Assim,	a	postura	demanda	
abrir	 rotas	 radiantes,	 destemidas	e	 criativas,	 como	 se	observa	em	 imagens	e	
textos	ao	longo	desta	edição.	Após	os	Anos	1960,	a	concepção	e	a	visualidade	
romperam	com	as	formas	apenas	belas,	contemplativas,	 inovadoras,	a	causar	
êxtase	 e	 maravilhamento.	 Imagens	 e	 palavras	 aqui	 enlaçadas	 aprofundam	
problemas	desta	era,	enfim,	o	que	se	legará	às	próximas	gerações,	sem	apenas	







Os	 temas	de	 cada	 edição	da	Revista	ARA	 fundam-se	na	 época	presente	 com	
viés	 crítico	 e	 ênfase	 nos	 dedicados	 às	 áreas	 sensíveis	 e	 transdisciplinares,	





Nesta	 edição	 se	 documenta,	 em	 distintos	 formatos,	 como	 tantos	 buscam	
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proveito;	 e,	 de	 outro,	 veiculou	 como	 nunca	 falsos	 informes,	 desabono	 a	
pessoas	e	fatos.	Dissiminam-se,	como	um	vírus,	dados	duvidosos	em	proveito	
próprio,	 ou	 apenas	 por	 mero	 entretenimento	 torpe.	 De	 maneira	 veloz	 e	
singular,	 as	 redes	 estampam	 certezas	 programadas,	 para	 que	 cada	 um	 se	
mantenha	em	 seu	próprio	quadrilátero	de	 conforto	 e	 valores,	 sem	enfrentar	
desafios.	 Estes	 se	 tormarão	 nossa	 imagem	 futura,	 se	 não	 desaparecerem	 os	
atuais	meios,	diante	de	novos	com	as	quais	não	se	relacionariam?	Como	hoje	
se	pode	ver	aqueles	microfilmes?	Em	que	aparelhos	e	lugar?	
Em	 contraste	 com	a	 atualidade,	 durante	 as	 Luzes	muito	 se	 predicou	 sobre	 a	
necessidade	 do	 artista	 se	 afastar	 de	 temas	 críticos	 e,	 ao	 contrário,	 exaltar	 o	
belo.	 O	 criador	 parecia	 flanar	 acima	 dos	 mortais,	 porquanto	 permanecia	 a	
postura	 renascentista	 de	 nomeá-lo	 por	 ‘gênio	 divinal’.	 Como	 decorrência,	
ainda	na	atualidade	mantem-se	tal	postura,	entendendo	as	 instituições	como	




sobre	 a	 escultura	 localizada	 em	 1506	 “Laocoonte”,	 no	 capítulo	 9	 condena	
perempetoriamente	poetas	e	artistas	que	não	tenham	podido	produzir	o	belo	
livre	 de	 coação	 externa,	 seja	 pela	 religião	 ou	 poder.	 Pensando	 talvez	 nesses	
















localizada	 na	 Coleção	 Vaticano	 e,	 após	 as	 querelas	 religiosas,	 foi	 exposta	 ao	




O	 tema	 ligado	 à	 mitologia	 de	 um	 mundo	 pagão	 acolhido	 na	 sede	 do	
catolicismo	 teria	 ficado	 por	 portar	 testemunho	 irredutível	 do	 belo.	 Nas	
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que	 se	 originou,	 para	 além	 de	 mero	 troféu	 conquistado	 pela	 sujeição	 de	
estados,	pensamentos	e	religiões.	
Como	 se	 pode	 constatar,	 o	 conjunto	 de	 imagens,	 textos	 e	 reflexões	 desta	
edição	desgarçou	as	formas	habituais	em	que	se	abordam	museus,	patrimônio,	
meio	urbano,	monumentos,	fotografia,	arte,	arquitetura,	exposição,	ocupação,	
cidade	 digital,	 interface,	 novas	 mídias,	 arte	 on-line,	 contracolecionismo	 e	




também	 sobre	 cidadania;	 espaço	 vivenciado;	 prática	 espacial	 crítica;	 espaço	
público;	renovação	urbana;	espaços	interativos;	narrativas;	 inquietações	rugosas;	
autonomia	do	campo	museal	versus	negócios;	urbano	e	rural;	campos	em	fricção;	
territórios;	mobilidade	 física;	 fluxos	e	 fixos;	 sistemas	de	objetos,	ações	e	 sociais;	
circulação	de	imagens;	museu	imaginário	e	Instagram.		
Aguardamos	 diálogo,	 questionamentos	 e	 contribuições,	 deixando	 assinalado	
profundo	agradecimento	a	todos	que	se	dispuseram	a	aprimorar,	aprofundar,	
debater,	afirmar	ou	 retificar	pontos	de	vista,	 como	temos	 tentado	 fazer.	Boa	
leitura	e	aguardamos	desde	já	as	inquietações	de	diversificados	colaboradores,	
em	ensaios	poéticos,	de	 texto,	 fotografia,	desenho,	ou	qualquer	outra	 forma	
gráfica	que	trabalhe	sobre	o	tema	determinado	para	a	quinta	edição	da	Revista	
ARA	–	Configuração	entre	limites	e	inderminação.	
	Ciça,	verão,	2018.	
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